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1 INTRODUÇÃO

A ampliação do volume de dados científicos disponíveis em plataformas digitais, característica do que Hey, Tansley e Tolle (2009) descrevem como um quarto paradigma da  ciência  baseado  na  exploração  intensiva  de  dados,  tem colocado  a  acessibilidade informacional no centro das discussõ es sobre infraestrutura de pesquisa. Sistemas que agregam  publicaçõ es,  teses,  patentes  e  dados  de  pesquisadores,  como  é  o  caso  do Ecossistema  de  Informação  da  Pesquisa  Científica  Brasileira,  o  BrCris,  cumprem um papel estratégico na organização e na disseminação do conhecimento produzido no país. Contudo, a existência de uma infraestrutura tecnoló gica robusta não garante, por si só , que a informação chegue de forma equânime a todos os pú blicos, sobretudo a pessoas com deficiência ou com necessidades específicas de navegação, o que Silveira (2001) já  descrevia como o risco de a revolução digital aprofundar, em vez de reduzir, formas de exclusão social quando o acesso à  tecnologia não vem acompanhado de condiçõ es reais de uso.Essa constatação  dialoga diretamente com o objeto da Ciência da Informação, entendida por Le Coadic (2004) como o campo que estuda as propriedades gerais da informação  e  os  processos  de  sua  construção,  comunicação  e  uso.  Se  o  acesso  à  informação  é ,  na  perspectiva  do  autor,  uma  das  dimensõ es  centrais  que  definem  o pró prio objeto da á rea, então as barreiras que impedem esse acesso, sejam elas técnicas, cognitivas ou sensoriais, tornam-se um problema de pesquisa legítimo e urgente. Sassaki (1997) reforça essa leitura ao situar a inclusão não como um ajuste pontual a ser feito pela  pessoa  com  deficiência,  mas  como  uma  transformação  que  cabe  à  pró pria sociedade, e por extensão aos sistemas e à s interfaces que ela produz.É  nesse  contexto  que  se  insere  o  projeto  SAVITS,  Sistema  de  Avaliação  e Validação de Impactos em Tecnologias Sociais, coordenado por Washington Luís Ribeiro de  Carvalho  Segundo  no  âmbito  do  Instituto  Brasileiro  de  Informação  em  Ciência  e Tecnologia (Ibict). O projeto reú ne nú cleos temá ticos voltados à  tradução de conteú dos técnicos,  à  estruturação  de  requisitos  para  soluçõ es  de  inteligência  artificial  e  ao 
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fortalecimento de prá ticas de inclusão digital e justiça informacional, entre os quais atua o  Nú cleo  de  Inclusão  e  Acessibilidade.  O  presente  relató rio  descreve  as  atividades desenvolvidas no período de vigência da bolsa, com destaque para a participação nas reuniõ es perió dicas do nú cleo, no workshop de integração do projeto e no diagnó stico técnico de acessibilidade da plataforma BrCris, tomando como referência as diretrizes internacionais  WCAG 2.1 (W3C,  2018)  e  o arcabouço nacional  consolidado no eMAG (BRASIL, 2014).O  objetivo  geral  do  projeto  de  pesquisa  SAVITS  consiste  em  desenvolver  e integrar ao ecossistema de informação científica do Ibict uma plataforma de inteligência analítica  e  preditiva  para  avaliação  de  impactos  em tecnologias  sociais,  articulada  a açõ es  de  formação  acadêmica,  extensão  e  ciência  cidadã ,  voltada  à  redução  de desigualdades  educacionais  e  socioemocionais  e  à  promoção  do  desenvolvimento integral de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade no Distrito Federal (IBICT, 2026). Entre os compromissos metodoló gicos que atravessam transversalmente todo o projeto está  a  aplicação  de testes de acessibilidade em todos os materiais  de coleta e o desenvolvimento do futuro painel preditivo do SAVITS em conformidade com as diretrizes de acessibilidade web, sob os princípios de Diversidade, Equidade, Inclusão e Acessibilidade que orientam a arquitetura de dados do sistema (IBICT, 2026). É  nesse ponto específico do escopo geral do SAVITS que se situam as atividades relatadas  a  seguir:  a  auditoria  de  acessibilidade  da  plataforma  BrCris,  ainda  que direcionada a um sistema já  em produção e não ao dashboard que será  desenvolvido nas metas subsequentes do projeto, cumpre em escala reduzida o mesmo compromisso de acessibilidade integral assumido pelo SAVITS, funcionando como exercício metodoló gico do Nú cleo de Inclusão e Acessibilidade para os padrõ es de avaliação que o projeto como um todo pretende consolidar.Essa  preocupação  com  o  acesso  equânime  à  informação  científica  dialoga também  com  o  campo  da  ciência  cidadã ,  entendido  por  Albagli  (2025)  como  um conjunto heterogêneo de prá ticas que amplia a noção de abertura da ciência para além da comunidade acadêmica estrita, envolvendo distintos grupos sociais na coprodução de dados e conhecimentos, desde que amparado por protocolos é ticos como os princípios Instituto Brasileiro de Informaçã o em Ciência e Tecnologia (Ibict)SAUS - Quadra 05 - Lote 06 - Bloco H – 6° andar - CEP: 70070-912 - Brasília, DF – Telefone: +55 (61) 3217-6177



FAIR de gestão de dados e os princípios CARE de benefício coletivo e responsabilidade sobre  os  dados  de  comunidades  participantes.  Uma  plataforma  como  o  BrCris,  ao consolidar  informaçõ es  sobre  pesquisadores,  projetos  e  resultados  científicos  em formato  aberto,  cumpre  parte  dessa  mesma  ló gica  de  democratização  do  acesso  ao conhecimento,  o  que reforça  a pertinência de tratar  suas barreiras  de acessibilidade como um problema de pesquisa em Ciência da Informação, e não apenas como um ajuste técnico de interface.O  pró prio  termo  justiça  informacional,  mobilizado  nas  metas  do  Nú cleo  de Inclusão e Acessibilidade do SAVITS, corresponde a um arcabouço conceitual específico da  Biblioteconomia  e  Ciência  da  Informação,  proposto  por  Mathiesen  (2015)  para pensar a justiça social a partir do tratamento equitativo das pessoas como buscadoras,  fontes e sujeitas de informação, com destaque para a distribuição equitativa do acesso. Costa e Alves (2024) aproximam essa perspectiva da Competência em Informação ao discutir  sua  relação  com  a  Justiça  para  Pessoas  com  Deficiência,  movimento  que, segundo Berne et  al.  (2018),  parte  do princípio  de  que apenas o  acesso universal  e coletivo pode levar à  libertação universal e coletiva das pessoas com deficiência, e não a ajustes  pontuais  voltados  a  corpos  e  situaçõ es  isoladas.  Essa  convergência  entre competência em informação, acessibilidade digital e justiça para pessoas com deficiência reforça a leitura adotada neste relató rio: os achados técnicos apresentados nas seçõ es seguintes  não  devem ser  tratados como  falhas  isoladas  de  conformidade,  mas  como barreiras  que,  se  não  corrigidas,  tendem  a  reproduzir  exclusõ es  historicamente sedimentadas.
2 MÉTODO

As atividades da bolsa de pesquisa foram conduzidas por meio de três frentes de trabalho  articuladas  entre  si:  a  participação  institucional  no  nú cleo  do  projeto,  a capacitação coletiva realizada em workshop e a auditoria técnica de acessibilidade da plataforma BrCris.
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A  primeira  frente  correspondeu  à  participação  em  reuniõ es  semanais  de alinhamento do Nú cleo de Inclusão e Acessibilidade do SAVITS, iniciadas ainda em julho de  2026,  nas  quais  foram  definidos  o  cronograma  de  trabalho,  a  divisão  de responsabilidades  entre  os  pesquisadores  e  os  instrumentos  de  avaliação  a  serem utilizados,  entre  eles  o  validador  WAVE  (Web  Accessibility  Evaluation  Tool)  e  o validador ASES.A segunda frente consistiu na participação no workshop de integração do projeto SAVITS, realizado entre os dias 21 e 24 de julho de 2026, de forma on-line, e estruturado em  quatro  oficinas  temá ticas  voltadas  à  apresentação  institucional  do  projeto,  à  caracterização dos nú cleos e papé is de cada integrante, à  capacitação em ferramentas de acompanhamento  de  tarefas  e  boas  prá ticas  de  comunicação,  e  ao  levantamento  de políticas pú blicas para o projeto piloto.A  terceira  frente,  de  natureza  técnica,  consistiu  em  uma  auditoria  de acessibilidade  da  plataforma  BrCris  (brcris.ibict.br),  tomando  como  referência  os critérios  de  conformidade  da  WCAG  2.1  (W3C,  2018)  e  as  normas  nacionais correspondentes,  a  ABNT  NBR  17060  (ASSOCIAÇÃ O  BRASILEIRA  DE  NORMAS TÉ CNICAS, 2022), voltada a aplicativos e páginas acessadas por dispositivos mó veis, e a ABNT  NBR  17225  (ASSOCIAÇÃ O  BRASILEIRA  DE  NORMAS  TÉ CNICAS,  2025),  mais recente e abrangente para conteú dos e aplicaçõ es web em geral. A  avaliação  combinou  três  procedimentos  complementares:  a  aná lise automatizada  de  páginas  selecionadas  por  meio  dos  validadores  WAVE (https://wave.webaim.org/)  e  AccessMonitor  (https://accessmonitor.acessibilidade.gov.pt/), a inspeção manual do documento HTML renderizado via  ferramentas  de  desenvolvedor do navegador,  utilizada para  conferir atributos como texto alternativo de imagens e estrutura semântica, e a sistematização de todos  os  achados  em uma  planilha  eletrô nica  compartilhada,  organizada  por  página avaliada,  validador  utilizado,  categoria  do  problema,  critério  WCAG  correspondente, nível de conformidade, gravidade e responsável pela correção. 
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Essa  auditoria  foi  progressivamente  ampliada  ao  longo  do  período  da  bolsa, partindo  de  uma  avaliação  inicial  de  páginas  centrais  até  cobrir  quinze  páginas  do portal.  A  escolha  por  tratar  a  acessibilidade  como  um  problema  de  pesquisa  e  não apenas como um requisito técnico acompanha a leitura de Britz (2004),  para quem a incapacidade de obter, interpretar e usar informação de forma eficiente constitui uma forma de pobreza informacional com implicaçõ es é ticas diretas sobre a justiça no acesso ao conhecimento.
3 RESULTADOSOs  resultados  obtidos  ao  longo  do  período  são  apresentados  a  seguir, organizados conforme a natureza de cada atividade: o levantamento sistematizado dos achados de acessibilidade, o diagnó stico técnico da plataforma BrCris, o achado relativo à  descoberta  do  portal  em  mecanismos  de  busca  e  a  participação  institucional  nas reuniõ es e no workshop do projeto.
3.1 Levantamento e sistematização dos achados de acessibilidadeOs problemas identificados ao longo da auditoria foram consolidados em uma planilha de dados ú nica, concebida como fonte central de registro para toda a equipe do nú cleo.  Cada  linha  da  planilha  corresponde  a  um achado  específico,  classificado  por página avaliada, validador de origem, categoria (erro, alerta ou recurso de acessibilidade já  presente), aspecto avaliado, nú mero de ocorrências, nível de conformidade da WCAG (A,  AA  ou  AAA),  gravidade  estimada,  critério  normativo  correspondente,  impacto esperado sobre o usuá rio e recomendação de correção. Esse formato permite tanto a filtragem dos dados por responsável quanto o acompanhamento do status de cada item, de pendente a corrigido.
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Figura 1 – Planilha de sistematização dos achados de acessibilidade da plataforma BrCris

Fonte: elaborado pelos autores.Entre os achados já  registrados destacam-se problemas de contraste insuficiente entre texto e plano de fundo, presentes em praticamente todas as páginas avaliadas, e classificados  como  de gravidade  alta  por  comprometerem diretamente  a  leitura  por usuá rios com baixa visão. Também foram identificados links vazios sem texto acessível, o que impede que leitores de tela informem corretamente a função de cada elemento interativo, e a ausência de ró tulos associados a campos de formulá rio em alguns pontos da interface.Com a ampliação da auditoria, a planilha soma atualmente 500 linhas, das quais 497 correspondem a achados de acessibilidade individualmente registrados em quinze páginas do portal,  sendo 385 provenientes do  AccessMonitor  e 112 do WAVE.  Desse total,  77  são  classificados  como  de  gravidade  alta,  24  de  gravidade  média,  75  de gravidade baixa, e 321 correspondem a critérios verificados sem falha (não se aplica). Por categoria, são 52 erros, 29 erros de contraste, 90 alertas que exigem revisão manual antes  de  uma conclusão  definitiva,  e  326 recursos de acessibilidade já  corretamente implementados.  Esse total  bruto não  equivale a 497 problemas distintos,  já  que boa parte se repete de página para página por decorrer de componentes compartilhados, como cabeçalho, rodapé  e paleta de cores do tema. 
Instituto Brasileiro de Informaçã o em Ciência e Tecnologia (Ibict)SAUS - Quadra 05 - Lote 06 - Bloco H – 6° andar - CEP: 70070-912 - Brasília, DF – Telefone: +55 (61) 3217-6177



Por essa razão,  a  leitura mais representativa da quantidade real de correçõ es necessá rias é  a versão agrupada por padrão, que reduz os 77 achados de alta gravidade a sete padrõ es distintos de correção, alinhados aos critérios da WCAG 2.1 detalhados na ABNT NBR 17225 (ASSOCIAÇÃ O BRASILEIRA DE NORMAS TÉ CNICAS, 2025).
Figura 2 – Distribuição dos 497 achados por gravidade e por categoria

Fonte: elaborado pelos autores.O  contraste  insuficiente  entre  texto  e  fundo  é  o  problema  de  maior  volume, somando 358 ocorrências entre os dois validadores e presente em praticamente todas as  páginas  avaliadas,  concentrado  no  menu  de  navegação  principal  e  nos  botõ es secundá rios do tema. Ligaçõ es sem nome acessível, links vazios sem texto alternativo e a ausência de um link para pular diretamente ao conteú do principal completam os padrõ es de maior gravidade,  todos  originados  de  componentes  de  cabeçalho  e  rodapé  compartilhados entre as páginas, o que, na prá tica, significa que corrigir cada padrão uma ú nica vez no componente de origem resolve o problema em todo o portal simultaneamente.
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Figura 3 – Achados de alta gravidade por pá gina avaliada

Fonte: elaborado pelos autores.A persistência desses padrõ es bá sicos de navegação reforça o alerta de Nielsen (1993)  de  que  a  usabilidade  de  um  sistema  depende  menos  de  funcionalidades avançadas  do que da solidez  de  seus  elementos  estruturais  mais  elementares,  como menus e ró tulos de navegação.
3.2 Diagnóstico técnico da plataforma BrCrisA avaliação automatizada realizada com o validador WAVE nas páginas inicial e de painé is de indicadores do BrCris apontou pontuaçõ es de acessibilidade (AIM Score) de  6,0  e  5,1  em  uma  escala  de  10,  respectivamente,  indicando  espaço  relevante  de melhoria em ambas as rotas. 
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Figura 4 – Avaliação do validador WAVE na pá gina inicial do BrCris

Fonte: elaborado pelos autores.
Na página inicial foram identificados dois erros críticos, doze erros de contraste e quatro alertas, ao passo que a página de painé is de indicadores apresentou dois erros críticos,  dezoito  erros  de  contraste  e  três  alertas,  principalmente  relacionados  a elementos  com  papel  de  apresentação  (role="presentation")  atribuído  a  itens  de navegação.
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Figura 5 – Avaliação do validador WAVE na pá gina de painé is de indicadores do BrCris

Fonte: elaborado pelos autores.
O detalhamento dos alertas de contraste evidenciou, por exemplo, uma relação de 3,22 para 1 entre a cor do texto do menu de navegação e o plano de fundo, valor abaixo do mínimo de 4,5 para 1 exigido pelo critério 1.4.3 da WCAG 2.1 para texto em tamanho normal. Figura 6 – Detalhe de erro de contraste identificado pelo WAVE no menu de navegação

Fonte: elaborado pelos autores.Complementarmente à  aná lise automatizada, foi realizada a inspeção manual do có digo-fonte renderizado por meio das ferramentas de desenvolvedor do navegador, utilizada  sobretudo  para  conferir  a  adequação  dos  textos  alternativos  atribuídos  à s imagens ilustrativas da plataforma, como os diagramas da arquitetura do sistema BrCris, verificando  se  as  descriçõ es  associadas  ao  atributo  alt  correspondem  de  fato  ao conteú do visual apresentado. 
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Essa  inspeção  confirmou  um  achado  que  os  validadores  automá ticos  não capturam sozinhos: duas imagens distintas da aba Arquitetura do sistema, um diagrama de  integração  com  portais  parceiros  como  LA  Referencia,  Lattes  e  OpenAlex,  e  um diagrama conceitual de entidades em inglês, compartilham exatamente o mesmo texto alternativo genérico, “entidades que compõ e [sic] o BrCris”. Como o atributo alt existe nas duas imagens, nenhum validador acusa erro, mas a descrição não corresponde ao conteú do  real  de  nenhuma  delas,  nem avisa  que  a  segunda  está  em inglês  em uma página redigida em português. 
Figura 7– Primeira imagem da aba Arquitetura do sistema, com texto alternativo genérico

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 8 - Segunda imagem da mesma aba, com o mesmo texto alternativo da Figura 7

Fonte: elaborado pelos autores.O  achado  ilustra  um  limite  estrutural  das  ferramentas  automatizadas  de auditoria: a mera presença de um atributo não garante, por si só , que ele cumpra sua função comunicativa, o que reforça a leitura de Sassaki (1997) de que a acessibilidade plena depende de uma adequação de conteú do, e não apenas de conformidade formal a um checklist técnico.
3.3 Descoberta do portal em mecanismos de buscaUm achado adicional, levantado durante a auditoria e não previsto nos critérios formais da WCAG 2.1, diz respeito à  descoberta do portal por meio de mecanismos de busca. Ao pesquisar pelo termo “BrCris” no Google, o pró prio portal (brcris.ibict.br) não aparece  como  primeiro  resultado  orgânico,  sendo  antecedido  por  uma  página  de perguntas frequentes hospedada no domínio gov.br. Embora não se trate de uma falha de conformidade técnica,  o  achado afeta diretamente a capacidade de descoberta do sistema por pesquisadores que não conhecem o endereço direto, incluindo pessoas que dependem de resultados de busca bem posicionados para navegação assistida. 
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Figura 9 – Resultado de busca pelo termo "BrCris" no Google, no qual o portal não figura como primeiro resultado

Fonte: elaborado pelos autores.Essa  dimensão  de  acesso  é  discutida  por  Britz  (2004),  para  quem  a  pobreza informacional  não  se  limita  à  ausência  de  conteú do,  mas  inclui  também  a impossibilidade prá tica de localizar e interpretar a informação disponível, e dialoga com a definição de Le Coadic (2004) de que o pró prio objeto da Ciência da Informação é  o acesso,  e  não  apenas  a  existência,  da  informação.  Recomenda-se  investigar separadamente questõ es de SEO técnico do portal, como metadados da página inicial, dados estruturados e autoridade de domínio.
3.4 Participação institucional: reuniões e workshop de integração do 
SAVITSDesde o início da bolsa, a participação nas reuniõ es perió dicas do nú cleo permitiu o acompanhamento contínuo do planejamento do projeto. Em 9 de julho de 2026, por exemplo,  foi realizada uma reunião de alinhamento do cronograma na qual a equipe definiu  a  divisão  de  responsabilidades  para  a  etapa  de  avaliação  de  acessibilidade, ficando  estabelecida  a  utilização  conjunta  dos  validadores  WAVE  e  ASES  para  o levantamento técnico.
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Figura 10 - Reunião de alinhamento do cronograma do nú cleo, 9 de julho de 2026

Fonte: elaborado pelos autores.Entre os dias 21 e 24 de julho de 2026 ocorreu o workshop de integração do projeto  SAVITS,  estruturado  em  quatro  oficinas  com  o  objetivo  de  integrar conhecimentos, desenvolver soluçõ es conjuntas e alinhar expectativas entre os nú cleos temá ticos do projeto.
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Figura 11 – Material de divulgação do workshop de integração do projeto SAVITS

Fonte: elaborado pelos autores.Na abertura do workshop, no dia 21 de julho,  foi apresentado o organograma geral do projeto e realizado o alinhamento institucional entre os nú cleos, seguido pela caracterização  específica  do  Nú cleo  de  Inclusão  e  Acessibilidade,  cujo  objetivo  foi definido como garantir  que todas as etapas do projeto sejam inclusivas,  acessíveis  e centradas nas pessoas, atuando sobre acessibilidade, linguagem inclusiva, usabilidade, validação de interfaces e adequação de instrumentos, com base nas diretrizes WCAG e nos princípios de diversidade, equidade, inclusão e acessibilidade.
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Figura 12 – Sessão de abertura e alinhamento institucional do workshop SAVITS

Fonte: elaborado pelos autores.Figura 13 – Apresentação do Nú cleo de Inclusão e Acessibilidade durante o workshop SAVITS

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 14 – Participantes reunidos durante uma das oficinas do workshop de integração do SAVITS

Fonte: elaborado pelos autores.Nas  oficinas  subsequentes,  foram  discutidas  ferramentas  de  apoio  à  documentação colaborativa do projeto, como o wiki interno utilizado para organizar os conteú dos  formativos  sobre  ciência  aberta,  infraestruturas  de  dados  e  políticas  de acesso, temas diretamente relacionados à s atividades de estruturação de conhecimento previstas no plano de trabalho da bolsa e ao entendimento de que prá ticas de ciência aberta e de ativismo informacional ampliam a participação de diferentes pú blicos na produção e no uso do conhecimento científico (PARRA, 2015).
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Figura 15 – Oficina de ferramentas e boas prá ticas do workshop SAVITS, com apresentação da wiki de documentação do projeto

Fonte: elaborado pelos autores.Em 31 de julho de 2026, uma nova reunião de alinhamento das atividades do nú cleo reuniu os integrantes para o acompanhamento do andamento da auditoria de acessibilidade. 

Figura 16 - Reunião de alinhamento das atividades do nú cleo, 31 de julho de 2026Fonte: elaborado pelos autores.Neste  evento,  houve  a  definição  dos  pró ximos  passos  de  correção  junto  à s equipes responsáveis pela plataforma BrCris.
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3.5 Ampliação do escopo da pesquisaEmbora  as  atividades  realizadas  tenham  permanecido  dentro  dos  limites institucionais definidos no requerimento da bolsa, a auditoria de acessibilidade não se manteve está tica ao longo do período. Partiu de uma avaliação inicial concentrada em páginas centrais do BrCris e foi sendo progressivamente ampliada, tanto em cobertura, chegando a quinze páginas  do portal,  quanto em profundidade metodoló gica,  com a incorporação de um segundo validador automatizado, o  AccessMonitor,  e de inspeção manual dirigida a limitaçõ es que nenhum validador automá tico resolve sozinho, como o conteú do carregado dentro de iframes ou a qualidade descritiva dos textos alternativos já  existentes. Esse movimento de expansão orgânica do escopo, sem descolamento da meta  original  de  identificar  lacunas  de  acessibilidade  digital  no  projeto  SAVITS, aproxima-se do que Davenport e Prusak (1998) descrevem como a natureza ecoló gica de um ambiente informacional: um sistema vivo, cujos componentes técnicos, humanos e organizacionais se ajustam continuamente uns aos outros, de modo que investigar um problema de informação raramente se esgota em uma ú nica rodada de coleta.Essa mesma ló gica orienta a distinção que a ABNT NBR 17225 estabelece entre conformidade regular,  o  atendimento aos requisitos  obrigató rios de acessibilidade,  e conformidade  plena,  que  incorpora  também  as  recomendaçõ es  voltadas  a  uma experiência mais inclusiva (ASSOCIAÇÃ O BRASILEIRA DE NORMAS TÉ CNICAS, 2025). Tratar a acessibilidade apenas como uma verificação pontual de conformidade mínima tenderia a interromper a auditoria assim que os primeiros padrõ es de alta gravidade fossem localizados.  A  opção  metodoló gica  adotada,  ao  contrá rio,  seguiu  a  leitura  de Sassaki (1997) de que a inclusão é  um processo contínuo de ajuste mú tuo entre sistema e sociedade, e não um estado a ser declarado concluído apó s uma ú nica verificação, o que justifica a decisão de aprofundar a auditoria para além do que seria estritamente suficiente para cumprir a meta original.Ao  mesmo  tempo,  essa  ampliação  foi  conduzida  com  o  cuidado  de  não descaracterizar  o  objeto  da  pesquisa.  O  achado  sobre  a  descoberta  do  portal  em 
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mecanismos  de  busca,  apresentado  na  seção  3.3,  ilustra  bem  esse  limite:  por  não constituir um critério formal da WCAG 2.1, o achado foi registrado e discutido, mas não deu origem a uma frente de trabalho paralela sobre otimização para mecanismos de busca,  o  que extrapolaria o escopo de uma bolsa voltada à  acessibilidade digital  e  à  justiça informacional. Essa delimitação acompanha o alerta de Britz (2004) de que tratar todo  problema  de  acesso  à  informação  como  parte  de  uma  mesma  pauta,  sem hierarquizar  o  que  é  prioritá rio  em  cada  contexto  de  pesquisa,  tende  a  diluir  a capacidade  de  ação  sobre  os  problemas  mais  urgentes,  no  caso  os  padrõ es  de  alta gravidade que efetivamente impedem o uso do portal por tecnologia assistivas.
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